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Resumo: A história do desenvolvimento de fármacos pode ser compreendida a
partir de diferentes nuances e recortes, sendo inegável as articulações entre indús-
tria farmacêutica, economia e desenvolvimento científico. Este artigo analisa os
anúncios do medicamento Pílulas Rosadas do Dr. Williams, divulgados em um
jornal do Estado do Ceará no início do século XX. A análise nos concede indícios
dos processos pelos quais representações racistas e sexistas que discriminavam
aspectos de beleza e moralidade eram aspectos fundamentais para determinar a
clientela do medicamento.
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The Pink Pills of Dr. Williams:
what an anemia medication can tell us about racism and sexism?

Abstract:  The history of drug development can be understood from different
nuances and perspectives, with undeniable links between the pharmaceutical in-
dustry, economics and scientific development. This article analyzes the ads for the
drug Dr. Williams Pink Pills, announced in a journal of Ceará state in the begin-
ning of the 20th century. The analysis provides us with evidence of the processes
by which racist and sexist representations that discriminated against aspects of
beauty and morality were fundamental  aspects in determining the medication's
clientele.
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AS PÍLULAS ROSADAS DO DR. WILLIAMS:
O QUE UM MEDICAMENTO PARA ANEMIA PODE NOS INDICAR SOBRE RACISMO E SEXISMO?

Introdução

Em épocas nas quais as tecnologias digitais e as redes sociais ainda não

tinham emergido, mídias impressas a exemplo de jornais, revistas ilustradas, ma-

nuais e almanaques, tiveram importância fundamental na disseminação de infor-

mações ao longo dos anos,  constituindo-se como dispositivos educativos para

uma parcela da população letrada. Os projetos modernizadores de nação entre os

anos de 1870 e 1889 definiam o papel da maternidade e a importância dos conhe-

cimentos sobre higiene como necessários à mulher (entendendo-se aqui as mulhe-

res brancas). 

O papel social impositivo da mulher enquanto mãe de família respaldou a

criação de uma revista  de circulação nacional.  Pesquisa  realizada por Karoline

Carula (2016) nos demonstra que o periódico  A Mãe de Família divulgava que

para a educação das mulheres  seriam úteis os conhecimentos detalhados referen-

tes à Biologia, pois só assim poderiam identificar com mais facilidade problemas

de saúde que acometiam sua família. Apesar de ser voltado às mulheres, os ho-

mens é que gerenciavam o corpo editorial do periódico, o que nos permite pressu-

por as atribuições sexistas de gênero e divisão social do trabalho. 

No Brasil do início do século XX, os almanaques de farmácia são conside-

rados os mais populares dentre os periódicos do gênero, em razão da tiragem,

relevância e ampla distribuição (SANTOS, 2017). As informações veiculadas nes-

sas publicações possuíam a intenção, além da comercialização de produtos,  de

guiar comportamentos e doutrinar hábitos, apresentando corpos que demonstras-

sem uma pessoa limpa, higienizada e bela,  enquanto prática de sociabilidade e

civilidade. Os almanaques de farmácia passaram a ser utilizados por educadores,

sanitaristas, intelectuais e todas as pessoas que pretendiam mudar a sociedade em

direção à Ordem e ao Progresso (SANTOS, 2017, p.6). Importante também des-

tacar, conforme Santos (2017), que a criação dos almanaques favoreceu o direcio-

namento dos produtos às mulheres, enquanto os homens eram os principais leito-

res de jornais.

Editados por todo o território nacional, inicialmente foram de responsabi-

lidade de produção das farmacêuticas, divulgados tanto entre populações urbanas

quanto do campo, adquirindo funções inusitadas como auxiliar adultos e crianças

no aprendizado da leitura (GOMES, 2006). Analisando uma série dessas publica-
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ções, especificamente o Almanaque de Farmácia Saúde da Mulher, Santos e Ger-

mano (2019) notam como tais publicações podem ser consideradas dispositivos

pedagógicos que regulamentam determinados corpos para cumprirem seus ideais

e papeis destinados à sociedade. Por sua vez, Ana Soares e Neide Barros (2014)

chegam a conclusões parecidas ao analisarem as propagandas da Revista Feminina

que circularam entre os anos de 1914 e 1936. 

Souza (2017) indica que na sociedade brasileira da Era Vargas (entre 1930

e 1945) houve uma pretensão de estabelecer um perfil imagético que ao associar

as pessoas brancas a noção de beleza, também as relacionava com um padrão de

ideal cívico e patriótico. Com as noções de belo e feio, associaram-se percepções

sobre limpeza e sujeira,  tão importantes às perspectivas eugênicas.  Para Souza

(2017, p. 6), “a eugenia e a política da beleza, a partir de olhares masculinos, agiam

como possíveis alicerces na constituição de uma identidade feminina, atuando na

determinação de padrões de beleza, assim como nos comportamentos admissíveis

para o gênero”. 

No início do século 20, havia uma intensa propaganda de sabonetes, medi-

camentos, cremes para pele que prometiam corpos limpos, belos e saudáveis, li -

vres de manchas, cicatrizes ou quaisquer outros sinais vistos como “impurezas”.

Para Souza (2017, p.5), “os discursos destes anúncios, influenciados pela eugenia,

tendiam à afirmação da estética de pele alva e cabelos lisos como representação da

beleza feminina e a condenação dos tons de pele mais escuros, associando-os à

sujeira e ao encardido. Sugeriam, ainda, que a brancura da pele relacionava-se ao

status social do indivíduo”. 

A Eugenia se caracterizava como um movimento complexo e heterogê-

neo, sustentado por um pretenso discurso biológico, mas que perpassava a políti-

ca, a economia e a literatura. Suas premissas postulavam o “melhoramento da raça

humana”, buscando garantir os melhores traços genéticos para o futuro. Assim

sendo, estipulava um padrão a ser alcançado e todos os que não alcançassem o

mesmo, estariam fadados ao desaparecimento ou preterição social. 

Uma vez que o desenvolvimento científico é um empreendimento huma-

no passível de influências e repercussões sociais, o discurso e a linguagem científi-

ca utilizados nessas publicações deveriam ser compreendidos por uma ínfima par-

cela da sociedade brasileira com capacidade de leitura e com renda financeira sufi-

ciente para adquirir materiais educativos. 
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A consecução da modernidade/colonialidade como ideal de uma perspec-

tiva brancocêntrica de produção do conhecimento científico, assim como de me-

canismos que o validem enquanto saber universal, nos incita a assumir que para

analisar a Ciência não devemos prescindir de características sociais, econômicas,

políticas e ambientais. 

O objeto de análise deste artigo surge a partir de encontros ocasionais que

a prática de pesquisa (enquanto itinerância) pode proporcionar. Para sermos mais

específicos, o encontro com os anúncios das Pílulas Rosadas do Dr. Williams. O

tema foi suscitado ao longo de outra pesquisa documental, realizada pelo primeiro

autor, sobre os Boletins de Eugenia (LÉO NETO, 2021), quando as propagandas

do medicamento passaram a ser observadas. Como será apresentado e refletido

criticamente mais adiante, o encontro com os anúncios só pôde ocorrer devido à

situação histórica na qual os mesmos e os Boletins de Eugenia se encontravam. 

Os anúncios foram retirados do Jornal do Ceará entre os anos de 1900 e

1920. Os exemplares digitalizados do  Jornal do Ceará encontram-se disponíveis

no site da Hemeroteca Digital, serviço de disponibilização de acesso gratuito ofer-

tado pela Biblioteca Nacional1. Anúncios pontuais foram encontrados em outros

jornais, mas no Jornal do Ceará a divulgação era frequente, consistindo em textos,

ilustrações e/ou informações sobre valores de venda do medicamento nos estabe-

lecimentos comerciais. 

É nesse sentido que este trabalho, ao analisar as propagandas das Pílulas

Rosadas, não propõe uma pesquisa exaustiva e sistemática sobre anúncios de me-

dicamentos na sociedade brasileira, mas busca tomar a existência desse fármaco

em seu contexto social. Tal qual Laborne (2014, p.158), se não há uma ciência

pura, mas sim um contato cultural de produção da ciência, “a intenção não é des-

cobrir como o conhecimento representa o real, mas entender o que determinado

conhecimento produz na realidade”.

Parte-se da premissa de que os Jornais são artefatos culturais, dispositivos

de comunicação e educação para a sociedade na qual o discurso científico da in-

dústria farmacêutica está transpassado de alinhamentos racistas e sexistas. Dessa

forma,  o que os anúncios de um medicamento farmacêutico,  que propunha o

combate à anemia (e outros problemas associados ao sangue), podem nos dizer

1 Para acessar o site da Hemeroteca Digital: http://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digi-
tal/ 
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sobre as interseções entre racismo e sexismo na sociedade brasileira? Como o

ideal eugênico se constituiu como parte desses anúncios? Quais os atravessamen-

tos existentes entre sociedade, ciência e economia para a configuração dos cená-

rios de discriminação? 

As pílulas rosadas do Dr. Williams para pessoas pálidas

Revestidas de açúcar rosa, as Pílulas Rosadas do Dr William continham

sulfato de ferro, carbonato de potássio, magnésia, alcaçuz em pó e açúcar.  Em

1890, a patente para produção das pílulas foi comprada pelo senador norte-ameri-

cano George T. Fulford, chegando a ser comercializada em cerca de 82 países. 

As pílulas rosadas do Dr. Williams se apresentavam como uma panaceia

para muitos males que acreditavam estar associados ao sangue: 

A saúde individual de cada sexo depende da riqueza do sangue
e, se este ficar impuro ou escasso, a robustez e a saúde tornam-
se  impossíveis.  A escassez  de  bom sangue  traz  a  anemia,  a
fraqueza geral, as digestões difíceis, o reumatismo, as enxaque-
cas,  as  dores  nevrálgicas,  as  irregularidades  menstruais  das
mulheres, o desenvolvimento difícil das meninas, etc. As Pilu-
las Rosadas do Dr. Williams são empregadas precisamente para
excitar a produção do sangue rico e puro e curam todos esses
males (A primeira lição. Jornal do Ceará, 1910, volume 1143).

Concordamos com Nascimento et al (2018) ao afirmarem que o estudo

histórico das doenças possibilita compreender uma sociedade de dada época, uma

vez que os processos relativos ao adoecer e à cura são socialmente construídos.

Para as autoras, a “representação social das doenças pode ser entendida também

como um conjunto de ideias que norteiam práticas” (NASCIMENTO et al., 2018,

p.46). 

Nas divulgações relativas às Pílulas Rosadas, era recorrente o teor voltado

às pessoas pálidas, demonstrando sua prescrição para tratamento de anemias (Fi-

gura 1). 
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Figura 1: Anúncios do Jornal do Ceará. À esquerda, anúncio do ano de 1910 e à direita, propagan-
da veiculada no ano de 1907.

Desde fraquezas até problemas gástricos (complicações e/ou dificuldades

associadas à digestão de alimentos) eram associados  a um “sangue fraco” e/ou

“ruim”, conforme trechos de anúncios transcritos a seguir:

Não tem rival para as moléstias originadas pelo sangue viciado,
prostração nervosa, das quais emanam a maioria das doenças
que afligem o gênero humano (Um mar de sofrimentos. Jornal
do Ceará, 1907, volume 497). 
[...] há milhares de pessoas débeis, pobres de sangue e fracas de
nervos. Rostos pálidos, olhos sem brilho, corpos cansados são
amostras que vemos em homens e mulheres que estão passan-
do uma existência em que falta o maior gozo da vida. Estas são
as que não tomam as Pílulas rosadas do Dr. Williams. O san-
gue débil torna impossíveis a atividade, o sucesso, a felicidade,
o bem-estar  e  o contentamento tão essenciais  para tornar  a
vida atrativa (Um tônico excelente para o sangue e os nervos.
Jornal do Ceará, 1910, volume 1140).

As concepções e representações entorno do sangue foram basilares para

os propósitos das Pílulas Rosadas e no contexto histórico em que o medicamento

era anunciado estava em ascensão os princípios da Eugenia. Assim, o desejo inces-
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sante pelo progresso e a construção de um país civilizado, fez do Brasil nos sécu-

los XIX e XX, território acolhedor de princípios centrados em uma racionalidade

científica racista e segregacionista, que cunhou o projeto de eliminação dos sujei-

tos classificados como menos aptos. Um movimento apoiado na ideia de degene-

ração, como explicação para as sociedades e populações desviantes do progresso

ocidental, ou seja, aquelas não “puras”, marcadas pelo processo de miscigenação

(SCHWARCZ, 1993). Pesquisa historiográfica de Lilia Schwarcz (1993) nos de-

monstra as influências das Faculdades de Medicina, as práticas dos médicos-cirur-

giões e o desenvolvimento científico sobre a compreensão das doenças no final

do século XIX e início do XX. A referida obra traça as influências de uma época

na qual a população considerada mestiça era representada como degenerada, pro-

pensas às doenças incuráveis, devido, em parte, ao seu “sangue fraco e ruim” pro-

vindo das relações inter-raciais.

Nos anúncios encontrados das Pílulas Rosadas, as associações referentes

ao sangue e às relações raciais não era explícita, mas tangenciavam outros demar-

cadores, como os de gênero. Os anúncios marcavam e discriminavam os gêneros,

atribuindo-lhes características supostamente inerentes à constituição biológica de

cada organismo. Se não podemos desconsiderar que a biologia intrínseca aos orga-

nismos pode sim gerar males específicos em determinados corpos, a atribuição de

características morais  e/ou de hierarquizações se fundamenta em pressupostos

biológicos característicos da ciência eugênica em voga no início do século 20. As-

sim, surge uma concepção de mulheres que padecem de doenças peculiares devi-

do ao “temperamento delicado do sexo” (conforme trecho retirado de anúncio

apresentado na Figura 2): 

As mulheres que padecem das doenças peculiares ao seu sexo
sofrem a miúdo de nevralgia (Jornal do Ceará, 1907, volume
500).
O simples fato de que os homens raras vezes padecem de en-
xaqueca, ou dor de cabeça, ao passo que a mulher sofre desse
mal tão a miúdo, indica claramente que a causa tem a sua ori-
gem no  temperamento  delicado  do  sexo,  e,  sobretudo,  nas
funções orgânicas  da mulher  (A atroz enxaqueca.  Jornal  do
Ceará, 1910). 
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Figura 2: Anúncio encontrado no Jornal do Ceará no ano de 1910

Em tempos  atuais,  ainda  constatamos  tecnologias  sociais  que  elencam

critérios no intuito da disciplinarização dos corpos, atribuindo-lhes papéis sociais

que supostamente caracterizam certos gêneros. A pesquisadora Gabrielle Bittel-

brun (2001) indica as correlações entre corpos magros e o ideal da branquitude

nas Revista Claudia e TPM, vigentes no século 21. Aqui há um traço importante a

ser considerado a partir da análise de um medicamento veiculado em mídias e as

suas consequências nos processos de racialização da sociedade brasileira, a enten-

der a associação estética entre a brancura e o corpo ideal. 

Em relação à masculinidade, as propagandas adquiriam outros elementos

discursivos. A um corpo ideal de homem cis2 eram associados os lugares da virili-

dade, força, impetuosidade, de provedor. Buscando compreender as representa-

2 Homem cis: pessoa que se identifica com o sexo biológico de nascença e os papéis
sociais de gênero atribuídos ao mesmo.
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ções sociais sobre a saúde da mulher e a virilidade masculina em anúncios de me-

dicamentos veiculados na cidade de Florianópolis entre os anos de 1900 e 1930,

Machado (2007) nota que as imagens utilizadas, ao serem direcionadas aos ho-

mens, remetiam à mitologia greco-romana, a luta com feras, serpentes gigantes,

tigres ou cavalos em disparada. 

Também nesse sentido, os anúncios das Pílulas Rosadas ilustram o proble-

ma da velhice associada às disfunções sexuais, mas também homens com corpos

musculosos ou elegantes em seus ternos (denotando aqui classes econômicas mais

abastadas). Parte das propagandas traziam desenhos e relatos de militares que utili-

zavam as Pílulas Rosadas. A certificação da eficácia do medicamento dada por

supostos testemunhos de outros usuários foi prática recorrente nos anúncios, uti-

lizada para credibilizar o fármaco e chamar atenção; outra forma foi associar a

alguma autoridade médica (BUENO e TAITELBAUM, 2008).

Ao constatarmos uma discriminação de gênero associada aos medicamen-

tos e seus anúncios,  uma leitura do contexto social  também nos indicaria que

aqueles anúncios se dirigiam exclusivamente a uma determinada classe econômica

(com fonte de renda garantida) que poderia comprar o fármaco. Para as pessoas

retratadas nos anúncios, provavelmente essa parcela da sociedade do pós-abolição

seriam pessoas racializadas e situadas socialmente enquanto brancas.

Percebemos melhor esses atravessamentos com um anúncio voltado ex-

clusivamente às mulheres e intitulado O segredo da beleza (Figura 3):

No século passado o que admirava nas mulheres  era  serem
delicadas, pálidas e languidas. Mas essa moda já passou. O que
hoje cativa a maioria dos homens é a classe de beleza que mos-
tra saúde. Agora, a mulher deve ter olhos vivos, lábios verme-
lhos e faces rosadas. É o sangue puro e rico que dá aos olhos
vivacidade e brilho, e que comunica aos lábios e as faces as
suas cores sãs (Um segredo de belleza. Jornal do Ceará, 1910).
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Figura 3: Propaganda encontrada no Jornal do Ceará no ano de 1910.

Aqui,  uma série  de  nuances  podem ser  desdobradas.  Como o próprio

anúncio demonstra, se a busca por um padrão de beleza no século XVIII se volta-

va a uma pele cada vez mais clara, no início dos anos de 1900 a palidez se tornou

sinônimo de fraqueza e doença. A pergunta que podemos fazer é: quais peles po-

dem ter faces rosadas? Logicamente não seriam as pessoas de tons de pele mais

escuro, mulheres negras, de pele com maiores concentrações de melanina, jamais

alcançariam esse “segredo da beleza”, mesmo que em situações hipotéticas tives-

sem ingerido o fármaco anunciado. Ao analisar as concepções de limpo e sujo na

Paraíba entre os anos de 1912 e 1924, Soares Júnior (2011) percebe que os corpos

tidos como desejáveis em padrão estético eram aqueles cuja cútis se assemelhavam

às pétalas de uma rosa.

De acordo com Sovik (2009, p.36), “a branquitude não é genética, mas

uma questão de imagem: mais um motivo pelo qual é um problema que se coloca

na cultura dos meios de comunicação”. Para Laborne (2014, p.159)
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é importante, ao analisar a branquitude, refazer essa história,
considerando  a  forma  como  essas  narrativas  históricas  são
construídas, refletindo sobre as estratégias de manutenção dos
privilégios dessa elite pós-colonial branca e identificando novas
maneiras de identificação racial dos sujeitos brancos. 

Do apresentado até o momento, as Pílulas Rosadas constituem um produ-

to que, entorno das representações do sangue, voltava-se sobretudo às pessoas

brancas e pertencentes às classes econômicas com acesso a medicamentos da in-

dústria farmacêutica. Destacam-se dois fatores interpretativos elencados anterior-

mente e que nos permitem essa percepção.

O primeiro fator elencado nos faz perceber que as Pílulas Rosadas do Dr.

Williams investiram em anúncios de mídias impressas, apesar de não termos como

desconsiderar as propagandas realizadas comunitariamente, em trocas de informa-

ções e conversas ocasionais. No ano de 1920, a taxa de analfabetismo (com base

no critério censitário da declaração de incapacidade de ler e escrever) na popula-

ção de 15 anos ou mais de idade estava em 64,9% (FERRARO, 2002, p.36). Con-

siderando o histórico da institucionalização da educação pública no Brasil  e as

dificuldades de permanência no ensino, podemos inferir que as pessoas com capa-

cidade de leitura seriam, em sua maior parte, aquelas pertencentes às altas classes

econômicas.

O segundo fator se desdobra a partir de um dos efeitos do medicamento,

uma vez que as Pílulas Rosadas do Dr. Williams, para além de serem rosadas no

seu revestimento, prometiam devolver às pessoas anêmicas uma cútis rósea. Em

si, isso não seria um problema, mas ao se associar tal coloração de pele a um “se-

gredo da beleza”, patamar a ser alcançado por todas as pessoas que queiram estar

saudáveis, restringe-se essa possibilidade a uma parcela da população brasileira.

Para essas pessoas contempladas por essas tecnologias de segregação, o medica-

mento surtiria o seu efeito. 

Do exposto até aqui,  não haveria como desconsiderar que os anúncios

atuam em cenários de discriminação social, de gênero e racial. Evidencia-se que o

controle, nesses casos, possui ligações diretas com a estética. Analisando a con-

cepção de saúde/doença apresentada nesses mesmos anúncios, constatamos que a

representação sobre a saúde não está associada ao bem-estar integral do indivíduo

e da coletividade, mas somente a uma ausência de enfermidades orgânicas. Associ-

49



AS PÍLULAS ROSADAS DO DR. WILLIAMS:
O QUE UM MEDICAMENTO PARA ANEMIA PODE NOS INDICAR SOBRE RACISMO E SEXISMO?

adas à concepção de saúde conectada a de beleza que, nesse caso, tem como eixo

a discriminação racial enquanto elemento que atribuirá a certos corpos o status de

belo/saudável. 

No início do século XX, a Ciência Eugênica organizou em linguagem cien-

tífica essa tecnologia discriminatória, apresentando-a como verdade a ser buscada

para aquelas sociedades que buscavam os mais altos padrões de civilização.

Como veremos na seção a seguir, estética/beleza e saúde/doença, sendo

geridas pela discriminação racial e as relações assimétricas de poder nas narrativas

representacionais, configuraram relações sociais que também estruturavam práti-

cas terapêuticas, mas sobretudo, os conhecimentos considerados válidos. 

Urbanização, industrialização e o projeto de modernização do país

De acordo com Santos (2017), as propagandas de medicamentos no Brasil,

em diversas épocas, estiveram relacionadas à economia e à política do país. Ainda

para a autora, “o preconceito, o racismo, o sexismo e a visão mecanicista do cor-

po, entre outros aspectos, estavam implícitas ou explicitamente presentes nos tex-

tos escritos, nas informações legendadas, nos ícones e nas ilustrações das propa-

gandas” (SANTOS, 2017, p. 11). Ao analisar os anúncios, podemos perceber que

há uma noção de marco civilizacional atribuído às Pílulas Rosadas do Dr. Willi-

ams, uma vez que elas são representantes de um discurso científico, uma promes-

sa de futuro sem problemas de saúde. 

Bueno e Taitelbaum (2008, p.22) destacam que as pessoas mais ricas iam à

Europa tratar dos seus problemas de saúde, uma vez que todo e qualquer conheci-

mento vindo dos países considerados civilizados (alguns anúncios eram redigidos

em francês) era levado em consideração ao se comparar com os conhecimentos

locais. Depois do enfraquecimento da monarquia brasileira e a queda do Império

com a proclamação da República em 15 de novembro de 1889, questões relativas

à saúde e à falta de higiene nas cidades se tornaram assuntos recorrentes.

A sociedade brasileira do início do século 20, ao buscar um modelo de

civilização em referenciais brancos eurocêntricos, ligados ao capitalismo industrial,

acaba por gerar problemas característicos desse mesmo modelo.  Se a indústria

farmacêutica soluciona alguns problemas, são esses mesmos problemas que tam-
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bém são gerados de forma indireta nos sentidos subjacentes à sua prática, a enten-

der, o modelo da colonialidade do ser, saber e lugar (QUIJANO, 2000).

Os códigos de civilidade se associavam tanto a uma face limpa quanto às

formas que eram acessadas para se buscar a cura de enfermidades, portanto, o

regime de conhecimento legitimado como verdadeiro e moralmente correto, con-

forme exposto ao longo do trabalho de Mestrado de Soares Júnior (2011).

Uma propaganda do medicamento chamado Caflaspirina, produzido pela

Bayer e ainda hoje encontrado nas farmácias, nos concede algumas possibilidades

interpretativas  (Figura  4).  Mesmo que sejam dois  medicamentos  diferentes  (as

Pílulas Rosadas do Dr. Williams e a Caflaspirina), há situações similares entre os

anúncios, descortinados principalmente quando observamos uma sociedade eu-

gênica brasileira em tentativa de ascensão. 

Figura 4: Anúncio do medicamento Caflaspirina, produzido pela Bayer.

O anúncio encontrado no jornal  O Libertador chama atenção pelo título

A Benzedura, composta pela cena de uma mulher negra segurando um galho de

planta sobre o corpo de uma mulher branca que a olha atônita. A transcrição do

anúncio acima deixa evidente as relações racistas que envolvem conhecimentos

produzidos por pessoas negras e a melhor promessa de medicamentos:
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Uma enxaqueca. A tia Joaquina prontifica-se a fazer umas re-
zas e benzeduras com galhos de arruda e alecrim. Pobre preta
velha! Deixem-na na inocente ilusão da sua crendice! Mas não
deixem sofrer inutilmente a mocinha. Um ou dois comprimi-
dos de Caflaspirina serão o bastante para aliviá-la dessa terrível
dor de cabeça. A Caflaspirina nunca deve faltar à cabeceira das
senhoras,  pois  é  preciosa  nas  cólicas  próprias  do  sexo,  nas
dores de cabeça e enxaquecas, como também nas de dentes e
ouvido. Não afetam nenhum órgão e são absolutamente ino-
fensivos. Evitem, como perigosos, medicamentos que se incul-
cam “tão bons como a Caflaspirina”.  Essa é universalmente
consagrada como o remédio de toda confiança.

A colonialidade/racismo incursionada no anúncio se faz presente na pro-

dução de dicotomias. Nessa perspectiva, sobre a defesa da utilização do medica-

mente Caflaspirina, é operado uma lógica de simplificação dos saberes. O saber

advindo da prática cultural de uma mulher negra é visto como crendice e inocente,

que passa a ser descredibilizado em oposição a uma ideia de que existe algo confi-

ante e consagrado universalmente, que é o produto do conhecimento científico.

Ciência e Religião assim, acabaram sustentando algumas práticas de discriminação,

pois se a fé cristã católica era ameaçada por práticas de feitiçaria, os conhecimen-

tos científicos conseguiriam superar as crendices populares herdadas da população

negra. No anúncio apresentado acima, percebemos as associações entre aspectos

da religiosidade que são combatidas por uma ciência produzida por uma indústria

farmacêutica alemã fundada em 1863. 

Se a Ciência vem dos países modernos e civilizados, sendo produzida por

pessoas brancas, seus medicamentos devem ser destinados somente às pessoas

enfermas brancas? Seria possível imaginarmos, nesse anúncio da Caflaspirina, ao

invés de uma mulher branca sofrendo enxaquecas, uma mulher negra padecendo

de dores? Os dois medicamentos refletem os esforços de uma parcela da socieda-

de  brasileira  para  se  aproximar  (cultural  e  fenotipicamente)  das  sociedades  do

Norte da Europa. Ao pontuar essa consideração, enfatizamos que, em si, não se

trata da fórmula química dos medicamentos, mas das narrativas associadas aos

mesmos e das tecnologias sociais de discriminação que os anúncios assumem. 

Se os Jornais atuavam enquanto dispositivos pedagógicos, também pode-

mos associá-los a uma certa divulgação científica, não só pelas eventuais notícias
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sobre o desenvolvimento científico da época, mas pelos seus recorrentes anúncios

de medicamentos em linguagem acessível e com iconografias marcantes. Gomes

(2006) atesta que, para além de informar sobre remédios e doenças, intermediados

pela publicidade, os textos e imagens possibilitaram uma certa tipologia de divul-

gação científica relativa a um conhecimento restrito a poucos, mas com uma for-

ma de educação que se baseava na desqualificação de outros conhecimentos e

formas terapêuticas.

Análises  como essas  nos  permitem tomar  como questão  importante  o

processo de urbanização, a industrialização do país, a descredibilização não so-

mente de uma prática social diferente da noção hegemônica de ciência, mas tam-

bém uma inferiorização das populações envolvidas com práticas advindas de co-

nhecimentos tradicionais, como as populações negras. Nesse sentido, mais do que

um projeto de modernização encerrado em si, propomos pensar como, ao longo

de anos, vem se instaurando um projeto totalitário de regulação das relações ét-

nico-raciais, a favor da manutenção da supremacia branca.

Considerações finais

A investida na análise do anúncio das Pílulas Rosadas, tendo como refe-

rências as relações étnico-raciais e sexistas no Brasil, nos possibilitou a constatação

e uma melhor compreensão de como esse artefato e seu discurso científico, não

estavam orientados somente a promover o combate à anemia, única intenção apa-

rente para sua veiculação em território nacional. Em terras brasileiras, alinhado às

engrenagens do racismo, o medicamento atuou como dispositivo de controle as-

sociado à estética e à validação de uma forma de conhecimento em detrimento de

outras. 

Contudo, recortar essa situação histórica na qual um fármaco é envolvido

nos possibilita perceber a contemporaneidade desses mesmos dispositivos, adap-

tados às novas realidades e linguagens publicitárias. O caso apresenta-se enquanto

um capítulo da História da Ciência (associada aos desenvolvimentos da Farmácia e

Medicina)  atravessado por representações sociais  nas quais  os fins  (as  práticas

racistas e sexistas) podem não ter sido elaborados conscientemente, mas são a

própria forma de funcionamento de uma circularidade típica das violências estru-

turais.
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Analisado em sua dimensão estrutural, o racismo reorganiza as relações

sociais através de processos históricos e políticos. Torna-se então perene em algu-

mas situações, uma vez que as estrutura de tal forma que o funcionamento da

sociedade passa a responder para que os privilégios permaneçam ao longo do tem-

po. Para Almeida (2019), o processo histórico do racismo, visto sobre a perspecti -

va estrutural, manifesta-se em conexão com as transformações sociais. Nessas, os

processos de formação do Estado-Nação são projetos políticos nos quais as classi-

ficações raciais tiveram um importante papel para definir as hierarquias sociais.

Ainda para o autor, no Brasil o pertencimento de classe (externado na capacidade

de consumo) e a circulação social também se somam às distintas formas de classi-

ficação racial para aqueles/as que conseguem transitar em direção a uma estética

relacionada à branquitude.

Enquanto faceta das relações étnico-raciais, os anúncios desvelam alguns

dos mecanismos que estruturam e reproduzem as relações de privilégio e acesso a

bens/serviços pelos quais a branquitude se perpetua na sociedade brasileira. Fun-

damentando um ideal estético de saúde e beleza, o lugar de privilégio estrutural

configura relações de poder, acessibilidade, situação econômica (uma facilidade

para ocupar classes sociais, mas não que os privilégios estejam somente em pesso-

as ricas) e aceitação social. Uma vez que as relações raciais no Brasil ocorrem ma-

joritariamente por características fenotípicas, o caso de um medicamento que atua

no combate às enfermidades do sangue no início do século XX, sendo os efeitos

desejados e visíveis no tocante às curas pretendidas externados visualmente na

pele dos/as usuários/as, nos indica que as classificações fenotípicas somam-se,

nesse caso, a processos de discriminação.

Em um país como o Brasil do início do século XX que buscava se consoli-

dar enquanto um Estado-Nação e cuja maior parte da população reunia caracte-

rísticas consideradas atrasadas ao serem comparadas a outras sociedades (especifi-

camente as do norte da Europa), junto à discriminação fenotípica somavam-se as

discriminações negativas associadas aos conhecimentos provindos das populações

africanas e indígenas. A Ciência, portanto, foi alçada ao status de validar (ou desle-

gitimar) outros conhecimentos e suas epistemologias. Se por um lado devemos ter

prudência perante algumas formas de tratamento terapêutico, fica nítida a relação

assimétrica de poder ao comparar as chamadas práticas tradicionais de cura como

“charlatanismo/curandeirismo” enquanto, do outro lado, um fármaco com um
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amplo espectro de cura a diferentes enfermidades era incitado a ser utilizado atra-

vés de uma massiva estratégia de marketing. 

Analisar conjunturalmente o contexto brasileiro da época na qual um me-

dicamento  farmacêutico  estava  disponível  para  uma parcela  da  sociedade,  nos

permite perceber as relações intrínsecas entre desenvolvimento científico e tecno-

lógico e  sociedade.  São características  mobilizadas para incutir  e  perseguir  um

suposto desenvolvimento social calcado em diferentes formas de segregação entre

“aptos/inaptos”, e a eliminação dos “inaptos”, característica marcante da ciência

eugênica. No Brasil do início do século XX, com apenas doze anos da dita aboli-

ção da escravidão (considerando o ano de 1888 da Lei Áurea e o ano de 1900 re-

ferente ao primeiro anúncio encontrado sobre as Pílulas Rosadas), os mecanismos

de exclusão e discriminação precisavam ser reatualizados e o discurso científico

ocupou esse lugar. Havendo a distinção entre a pessoa branca e “os outros”, a

manutenção do controle da subjetividade das pessoas era paulatinamente sedi-

mentada, precipitando a experiência, por parte das pessoas brancas, que apenas

elas poderiam alcançar “o segredo da beleza” por se sentirem superiores.

Por fim, análises como essas nos dão condições de inserir as Pílulas Rosa-

das do  Dr. Williams em um campo complexo em que racismo e sexismo vem

normatizando, alimentando e intensificando os processos de opressão e domina-

ção engendrados pelo Estado brasileiro, na tentativa de apagamento e descredibili-

zação das populações negras. A despeito de todo o investimento científico racista,

a população negra, através de inúmeras formas organizativas, tem desobedecido à

manutenção da ordem brancocêntrica de produção científica. 
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